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RESUMO - Este memorial acadêmico descritivo contempla as atividades representativas 

do percurso das práticas docente, pesquisa e extensão, constituindo requisito para a 

promoção à classe de Professor Titular na Universidade Federal de Uberlândia (UFU).  

Inclui ainda experiência em orientação acadêmica (TCC, mestrado e doutorado), 

participação em bancas, funções de gestão universitária em colegiados, conselhos e 

comissões, além da produção bibliográfica composta por artigos em periódicos e 

trabalhos em anais de eventos científicos. Ressalta-se ainda que o pleno desempenho 

profissional foi comprometido por interrupções, marcadas por três longos períodos de 

afastamento para tratamento de saúde, sendo este, inclusive, o motivo pelo desligamento 

do Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Uberlândia. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O presente Memorial Acadêmico Descritivo foi elaborado como requisito formal 

para o processo de Promoção à classe de Professor Titular na Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU), em conformidade com a Resolução CONDIR Nº 03/2017, com 

alterações da Resolução CONDIR Nº 05/2018 e, Portaria MEC Nº 982/2013, arts. 5º e 6º. 

O documento reúne, de forma sistemática, as atividades acadêmicas 

desenvolvidas em ensino, pesquisa, extensão, gestão e produção técnico-científica, 

contemplando somente as atividades desenvolvidas após o ingresso Instituição Federal 

de Ensino Superior que ocorreu em setembro/2.006 na Universidade Federal de 

Uberlândia, Campus Ituiutaba e, posterior redistribuição para a Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro, Uberaba/MG ano de 2.009 e por último, Universidade Federal de 

Uberlândia, Uberlândia/MG, abril/2010, efetivação por concurso público.  

Na Universidade Federal de Uberlândia, campus Ituiutaba/MG, período de 2.006 

a 2.009 desenvolvi atividades de ensino (Graduação); Pesquisa (iniciação cientifica) e, 

Gestão acadêmica (Coordenação de Curso de Graduação, Colegiado de Curso de 

Graduação e Conselho Superior da Universidade). 

 Na Universidade Federal do Triângulo Mineiro, campus Uberaba/MG, período 

de 2.008 a 2.010 desenvolvi atividades de ensino (Graduação); Pesquisa (iniciação 

cientifica) e, Gestão acadêmica (Coordenação de Curso de Graduação, Colegiado de 

Curso de Graduação e Conselho Superior da Universidade). 

Na Universidade Federal de Uberlândia, campus Uberlândia/MG, período de 

2.010 a atual, desenvolvo atividades de ensino (Disciplinas e orientação de TCCs); 

Pesquisa, atividades já desenvolvidas  (orientação de Mestrado e orientação de 

Doutorado) e em desenvolvimento (Orientação de Iniciação Cientifica) e, Gestão 

acadêmica (Colegiado de Curso de Graduação, Colegiado Curso de Pós-Graduação em 

Geografia, Coordenação Laboratórios, Membro Núcleo Docente Estruturante do Curso 

de Geografia); Coordenação e participação em projetos de pesquisa remunerados e/ou 

sem remuneração; Coordenação e participação em projetos de extensão; Produção 

bibliográfica: publicação de artigos em periódicos e trabalhos em anais de eventos 

científicos. 

A estrutura do memorial está organizada de modo a organizar a trajetória 

acadêmica em perspectiva descritiva e quantitativa, com o objetivo de fornecer à banca 

examinadora um panorama sistematizado das contribuições realizadas. O enfoque 
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principal recai sobre os resultados efetivos e mensuráveis da atividade docente, em 

consonância com os critérios de avaliação definidos pela legislação vigente. 

Dentro das considerações, este documento constitui relato técnico e 

comprobatório das atividades acadêmicas mais relevantes desenvolvidas ao longo da 

carreira, alinhado aos parâmetros normativos que orientam o processo de avaliação para 

Promoção à classe de Professor Titular da Universidade Federal de Uberlândia. 

 

1. FORMAÇÃO 

1.1. Graduação em Geografia (Bacharelado e Licenciatura) Universidade Federal 

de Uberlândia (UFU).  

Curso de Bacharelado em Geografia da Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU), período de 1.996 a 1.999 

Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU), período de 2.000 a 2.002 

 

1.2. Mestrado em Geologia, Instituto de Geociências, Universidade de Brasília 

(UnB). Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 

CAPES. 

Curso de Mestrado em Geologia pelo Instituto de Geociências da Universidade de 

Brasília (UnB), período 2.000 a 2.002, sob orientação do Prof. José Elói Guimarães 

Campos. Dissertação intitulada: “O Sistema Aquífero Bauru na região de Araguari/MG: 

parâmetros dimensionais e propostas de gestão”, defendida em 30/08/2002.   

A referida dissertação apresentou os resultados dos estudos hidrogeológicos no 

Sistema Aquífero Bauru na Região de Araguari, estado de Minas Gerais. Foram 

detalhadas as unidades geológicas que compõem o Sistema Aquífero, bem como suas 

características hidrogeológicas. Como uma das unidades geológicas era inédita no âmbito 

da estratigrafia formal local, batizada como Membro Araguari. 

Foram apresentados valores de parâmetros dimensionais do aquífero, tais como 

espessura saturada, espessura da zona vadosa, porosidade efetiva, porosidade efetiva 

média da porção de solos, condutividade hidráulica, transmissividade média, vazões 

medias e capacidade específica média. Foram ainda definidas as reservas totais de água 

subterrânea, as reservas permanentes e ainda as renováveis, bem como o balanço entre o 

volume de água explotada e a reserva renovável.  

 Os resultados da dissertação foram publicados em dois artigos científicos, sendo: 
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 OLIVEIRA, L. A.; CAMPOS, J. E. G. Parâmetros hidrogeológicos do Sistema Aquífero 

Bauru na Região de Araguari/MG: fundamentos para a gestão do sistema de 

abastecimento de água. Revista Brasileira de Geociências. v.34, p.213 - 218, 2004. 

OLIVEIRA, L. A.; CAMPOS, J. E. G. Sequência conglomerática do Membro Araguari - 

Grupo Bauru - Norte do Triângulo Mineiro. Geociências (São Paulo). v.22, p.43 - 51, 

2003. 

 

1.3. Especialização em Geomática, Faculdade Católica de Uberlândia.  

Curso de Especialização Latu Sensu em Geomática pela Faculdade Católica de 

Uberlândia, período de 2.010 a 2.011. 

 

1.4. Doutorado em Geologia, Instituto de Geociências, Universidade de Brasília 

(UnB). 

Curso de Doutorado em Geologia pelo Instituto de Geociências da Universidade 

de Brasília (UnB), período 2.006 a 2.009, sob orientação do Prof. José Elói Guimarães 

Campos. Tese intitulada: “O Sistema Aquífero Guarani no estado de Goiás: distribuição, 

caracterização, hidrodinâmica, hidroquímica, composição isotópica e CFCs”, defendida 

em 17/12/2.009.   

A referida tese apresentou a caracterização geoquímica, isotópica e hidrodinâmica 

do Sistema Aquífero Guarani em sua área de ocorrência no estado de Goiás. Foram 

definidas as unidades geológicas, bem como a estratigrafia regional do Aquífero. Foram 

determinados parâmetros hidrodinâmicos (condutividade hidráulica K, transmissividade 

T e coeficiente de armazenamento S) e, ainda, determinados os valores da composição de 

isótopos estáveis de oxigênio, hidrogênio, de δ13C, de δ14C, bem como, das 

concentrações de CFCs. Foi feita caracterização química e classificação das águas pH, 

ORP, STD, condutividade elétrica e concentração de íons. Foram determinadas as áreas 

de recarga, as linhas de fluxo e a regulação hídrica do aquífero.  

Os resultados da tese foram publicados em dois artigos científicos, sendo: 

OLIVEIRA, L. A.; CAMPOS, J. E. G. Condições de circulação do Sistema Aquífero 

Guarani no estado de Goiás. Revista Brasileira de Geociências. v.1, p.185 - 194, 2012. 

OLIVEIRA, L. A.; CAMPOS, J. E. G. Comportamento estrutural do Sistema Aquífero 

Guarani no estado de Goiás, Brasil. Revista Brasileira de Geociências. v.1, p.127 - 140, 

2012. 

2. DOCÊNCIA 

https://lattes.cnpq.br/5630520930747429
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Minha carreira docente em nível superior iniciou-se, logo após concluído o Curso 

de Mestrado acadêmico, no primeiro semestre de 2003. No referido período ingressei 

como professor substituto na Universidade Federal de Uberlândia (1 semestre/2003); 

professor contratado na Sociedade Católica, Uberlândia/MG (1 semestre 2003); professor 

efetivo concursado Fundação do Ensino Superior de Rio Verde, Rio Verde/GO (2 

semestre 2003/ 1 semestre 2006); professor efetivo, concurso público, Universidade 

Federal de Uberlândia, FACIP - Campus Pontal (2 semestre 2006/ 2 semestre 2008); 

professor efetivo, redistribuição, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 

Uberaba/MG (2 semestre 2008/ 1 semestre 2010), professor efetivo, concurso público, 

Universidade Federal de Uberlândia, Campus Uberlândia (1 semestre 2010/ Atual).   

 

2.1. Universidade Federal de Uberlândia (Professor substituto contratado) – 

2003/2003. 

Logo no primeiro semestre após a conclusão do curso de mestrado na 

Universidade de Brasília, iniciei minha carreira como docente, sendo uma passagem 

rápida, de apenas seis meses, pela Universidade Federal de Uberlândia onde fui professor 

substituto no Curso de Graduação em Geografia, período de fevereiro a julho de 2003, 

onde ministrei as disciplinas de Pedologia e Planejamento Ambiental I (Anexo 1). 
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2.2. Faculdade Sociedade Católica de Uberlândia – 2003/2003 

Ainda no primeiro semestre de 2003, período de fevereiro a julho de 2003, atuei 

como Professor Assistente contratado na Sociedade Católica de Uberlândia/MG, onde 

ministrei a disciplina de Geologia. 
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2.2. Fundação do Ensino Superior de Rio Verde – FESURV -   2003/ 2006 

No segundo semestre de 2003 deixei a cidade de Uberlândia/MG e me mudei para 

a cidade de Rio Verde/GO, onde tomei posse como professor concursado na Fundação do 

Ensino Superior de Rio Verde – FESURV, instituição essa, na qual permaneci pelo período 

de agosto de 2003 a agosto de 2006. 

Na FESURV ministrei as disciplinas de Graduação em Geografia: Cartografia I, 

Cartografia II, Sensoriamento Remoto, Biogeografia e Geologia; Graduação em Biologia: 

Elementos de Geologia I e II; Graduação em Zootecnia: Agrogeologia, gênese e Física 
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dos solos; Curso de Graduação em Agronomia: Aerofotogrametria e Fotointerpretação 

(Anexo 3). 

Disciplina Curso 

Cartografia I Geografia 

Cartografia II Geografia 

Sensoriamento Remoto Geografia 

Geologia Geografia 

Elementos de Geologia I Biologia 

Elementos de Geologia II Biologia 

Agroecologia, Gênese e Física de Solos Zootecnia 

Aerofotogrametria e Fotointerpretação Agronomia 

 

Ainda ministrei a disciplina de Pós-Graduação Lato Sensu: Gestão Ambiental e 

Qualidade do Agronegócio (Anexo 3). 

Disciplina Curso 

Gestão Ambiental e Qualidade do Agronegócio Pós-Graduação Lato Sensu 

 

 Enquanto atividade de extensão, fui coordenador das equipes do Módulo 

Universidade Católica de Goiás e Fundação do Ensino Superior de Rio Verde/GO 

participantes do Programa Federal Universidade Solidária – UNISOL, Programa Especial 

Xingó 2004, no município de Abaré/BA.   
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2.1. Universidade Federal de Uberlândia – Campus Ituiutaba 

Em setembro de 2.006 ingressei como Professor Assistente, via concurso público, 

na Universidade Federal de Uberlândia, Campus de Ituiutaba/MG.  

Contextualizando-se tem-se que a Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 

expandiu-se para o município de Ituiutaba/MG a partir de meados dos anos 2000, com a 

criação do Campus Pontal, formalmente vinculado à Faculdade de Ciências Integradas do 

Pontal (FACIP). A instalação deste campus representou um marco para a interiorização 

do ensino superior federal no Triângulo Mineiro, com impacto direto na formação 

profissional e no desenvolvimento regional. Em 2006 foram aprovados os primeiros 

cursos e, no ano seguinte, iniciou-se o funcionamento com a entrada das primeiras turmas. 

Esse processo de expansão priorizou cursos de licenciatura e bacharelado voltados para 

áreas estratégicas, como História, Geografia, Matemática, Física, Química, Ciências 

Biológicas, além das graduações em Administração, Ciências Contábeis, Engenharia de 

Produção, Serviço Social e Pedagogia. O objetivo era tanto suprir a carência de 

profissionais qualificados na região quanto atender à meta de democratização do acesso 

ao ensino superior estabelecida pelo programa REUNI. 

No segundo semestre de 2006, no recém-criado Campus do Pontal integrei a 

comissão de elaboração do plano diretor do campus. 
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Ainda no segundo semestre de 2006, integrei a comissão de elaboração do Projeto 

Político do Curso de Graduação de Licenciatura em Geografia. 

 

 

 

 

 

 



13 
 

Fui eleito o primeiro coordenador do recém-criado Curso de Graduação em 

Geografia, período 2007/2008 e, ainda integrei o Conselho da Faculdades Integradas do 

Pontal, período 2006/2008. 
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Dentre as atividades desenvolvidas na instituição, ainda implementei e 

coordenei o Laboratório de Geologia, ano 2008 
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Na referida instituição ministrei as disciplinas no curso de Geografia: de Geologia 

I, Geologia II, Climatologia I e ainda a disciplina de Mineralogia para o curso de Química  

Disciplina Curso 

Geologia I Geografia 

Geologia II Geografia 

Climatologia I Geografia 

Climatologia II Geografia 

Mineralogia Química 

 

2.3.1. Pesquisa 

Durante o período que permaneci na Universidade Federal de Uberlândia, Campus 

do Pontal participei do Projeto de Pesquisa CNPq 474453/2006-5, no âmbito do edital 

Universal de 2006, intitulado “Caracterização Hidrogeológica e Propostas para a gestão 

do Aquífero Termal da Região de Lagoa Santa, estado de Goiás”. 
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2.4. Universidade Federal do Triângulo Mineiro – UFTM – Uberaba/MG 

Em junho de 2.008 ingressei como Professor Assistente, via redistribuição, na 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba/MG.  

Contextualizando-se a expansão da oferta de vagas ensino superior na instituição, 

relato um breve histórico do processo: “A Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

(UFTM), em Uberaba, foi uma das instituições que vivenciaram profundas 

transformações a partir da adesão ao programa REUNI. Tradicionalmente voltada para a 

área da saúde, com destaque para o curso de Medicina e para formações correlatas como 

Enfermagem e Biomedicina, a UFTM apresentava até o início dos anos 2000 uma oferta 

restrita de cursos, pouco diversificada em termos de áreas do conhecimento. A partir do 

REUNI, a universidade recebeu recursos para expansão de infraestrutura, contratação de 
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docentes e criação de novos cursos, com prioridade para as licenciaturas. Esse 

direcionamento dialogava com a necessidade de formar profissionais habilitados para 

suprir a carência de professores nas redes públicas de ensino fundamental e médio, 

especialmente no interior do país. Assim, em 2009, a UFTM inaugurou cursos de 

licenciatura em áreas estratégicas, dentre elas a Geografia. A criação desses cursos exigiu 

também mudanças administrativas. A UFTM passou a organizar-se em institutos por áreas 

de conhecimento, de modo a estruturar de forma mais eficiente a gestão acadêmica, a 

distribuição de recursos e a implementação de projetos de ensino, pesquisa e extensão. 

Essa reestruturação favoreceu não apenas a consolidação das licenciaturas, mas também 

a abertura de novos espaços de formação e pesquisa, ampliando o alcance social da 

universidade. Mesmo diante das dificuldades inerentes a qualquer processo de criação, o 

impacto do REUNI na UFTM foi significativo. A universidade deixou de ser uma 

instituição restrita ao campo da saúde e se tornou um centro de formação multidisciplinar, 

com protagonismo também na formação de professores. Essa mudança alterou a própria 

identidade da UFTM, conferindo-lhe papel estratégico para o desenvolvimento 

educacional da região do Triângulo Mineiro, ao mesmo tempo em que respondia às 

diretrizes nacionais de democratização do ensino superior e valorização das licenciaturas. 

Assim, o histórico da UFTM a partir do REUNI evidencia como políticas públicas podem 

alterar estruturalmente a missão de uma universidade. A criação dos cursos de licenciatura 

ampliou as possibilidades de acesso ao ensino superior em Uberaba, diversificou as áreas 

de atuação da instituição e reforçou seu compromisso social com a formação de 

professores, contribuindo para a melhoria da educação básica e para o fortalecimento da 

interiorização universitária no Brasil. 

No recém-criado curso de Graduação de Licenciatura em Geografia da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro fui o primeiro Coordenador, função onde 

permaneci de março de 2.009 até março de 2010 

Na recém-implantada expansão dos cursos de graduação da Universidade Federal 

do Triângulo Mineiro integrei a Comissão de Elaboração do Projeto Pedagógico 

Institucional – PPI. 
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Integrei o grupo de gestor do Complexo Cultural e Científico de Peirópolis, 

Complexo esse resultante da cooperação técnica celebrado entre o estado de Minas 

Gerais, por intermédia da Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 

o município de Uberaba/MG e a Universidade Federal do Triângulo Mineiro. 
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Enquanto docente ministrei as disciplinas de Dinâmica do Clima, Dinâmica do 

Clima II, Educação Ambiental, Estudo e Desenvolvimento de Projetos 1, Estudo e 

Desenvolvimento de Projetos 2 

Disciplina Curso 

Dinâmica do Clima 1 Geografia 

Dinâmica do Clima 1 Geografia 

Educação Ambiental Núcleo Comum Licenciaturas 

Estudo e Desenvolvimento de Projetos 1 Núcleo Comum Licenciaturas 

Estudo e Desenvolvimento de Projetos 2 Núcleo Comum Licenciaturas 

 

 

2.5. Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG 

Ingressei, via concurso público área de Geoprocessamento, na Universidade 

Federal de Uberlândia em abril de 2010 e permaneço até na atualidade. Na instituição 

exerço atividades de docência na graduação, também já fui docente do Programa de Pós-

graduação em Geografia, período de 2015 a 2024, onde ministrei aulas e orientei 

dissertações de mestrado e tese de doutorado. 

Ao longo de minha permanência na instituição tive minhas atividades 

interrompidas por três vezes devido a afastamentos para tratamentos de saúde, que devido 

ao considerável período de afastamento (24/03/2016 a 31/01/2017; 04/08/2018 a 

31/01/2019 e 17/05/2022 a 15/04/2023) comprometeu e muito o pleno desenvolvimento 

profissional, principalmente aqueles ligados a Pós-graduação e Pesquisa. 

 

2.5.1. Disciplinas de Graduação 

No Curso de Geografia integro a área de Geoprocessamento e ministrei disciplinas 

de graduação para o Curso de Geografia Licenciatura e Bacharelado, Gestão em Saúde 

Ambiental (Atual Saúde Coletiva) e ainda Engenharia Ambiental.   

Disciplinas ministradas no curso de Geografia: Geoestatistica (8 turmas), 

Sistemas de Informação Geográfica (4 turmas), Processamento Digital de Imagens (8 

turmas), Cartografia Temática (4 turmas), Sensoriamento Remoto (7 turmas), 

Fotogrametria e Fotointerpretação (3 turmas) e, Solos Tropicais (2 turmas), ver quadro 1. 

Disciplinas ministradas no Curso de Gestão em Saúde Ambiental (atual Saúde 

Coletiva): Cartografia (5 turmas), Sistemas de Informação Geográfica Aplicados à Saúde 

(5 turmas) e Geodiversidade (2 turmas), ver quadro 1. 

Disciplinas ministradas no Curso de Engenharia Ambiental: Sensoriamento 
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Remoto e Geoprocessamento (2 turmas), ver quadro 1. 

 

Quadro 1 – Disciplinas ministradas na Graduação 

Disciplina Curso Qtde turmas 
Geoestatistica Geografia 8 

Sistemas de Informação Geográfica Geografia 4 

Processamento Digital de Imagens Geografia 8 

Cartografia Temática Geografia 4 

Sensoriamento Remoto Geografia 7 

Fotogrametria e Fotointerpretação Geografia 3 

Solos Tropicais Geografia 2 

Cartografia Gestão em Saúde Ambiental 5 

Sistemas de Informação Geográfica 

Aplicados à Saúde 

Gestão em Saúde Ambiental 5 

Geodiversidade Gestão em Saúde Ambiental 2 

Sensoriamento Remoto e 

Geoprocessamento 

Engenharia Ambiental 2 

 

 

2.5.2. Disciplinas de Pós-Graduação 

O programa de Pós-graduação em Geografia do Instituto de Geografia da 

Universidade Federal de Uberlândia, onde atuei de 2015 a 2024, foi autorizado pela 

Resolução nº 02/97 de 25/04/1997 do Conselho Universitário e recomendado pelo grupo 

técnico consultivo da CAPES em 12/11/1997. O doutorado foi aprovado pelo Conselho 

Universitário em 26 de julho de 2002 (Resolução Nº. 06/2002 - CONSUN) e 

recomendado pelo Conselho Técnico Científico da CAPES em março de 2003 (Of. CTC/ 

Nº. 75/2003 de 24 de março de 2003). Atualmente o Programa está classificado com o 

conceito 5 da CAPES. O Programa está estruturado em uma área de concentração 

intitulada “Dinâmicas Territoriais e Estudos Ambientais” e contém três linhas de 

Pesquisa, sendo: 1) Dinâmicas Territoriais, 2) Estudos Ambientais e Geotecnologias e 3) 

Educação Geográfica e Representações Sociais. Dentre essas, integro a linha de pesquisa 

2 - Estudos Ambientais e Geotecnologias. 

No programa de Pós-graduação ministrei as disciplinas: Tópicos Especiais em 

Geografia Estatística de Dados Hidrológicos (2 turmas); Tópicos Especiais em Geografia 

Hidroquímica; Tópicos Especiais em Geografia Análise Espacial em SIG; Tópicos 

Especiais em Geografia Análise de Séries Temporais de Dados Ambientais; Tópicos 

Especiais em Geografia Geoestatistica; Tópicos Especiais em Geografia SIG e Gestão de 

Riscos Naturais e, Águas Subterrâneas no Contexto Ambiental, ver quadro 2. 
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Quadro 2 – Disciplinas ministradas na Pós-Graduação 

Disciplina Curso Qtde Turmas 

Tópicos Especiais em Geografia 

Estatística de Dados Hidrológicos 

Pós-graduação Geografia 2 

Tópicos Especiais em Geografia: Análise 

Espacial em SIG 

Pós-graduação Geografia 1 

Tópicos Especiais em Geografia: Análise de 

Séries Temporais de Dados Ambientais 

Pós-graduação Geografia 1 

Tópicos Especiais em Geografia: 

Geoestatística 

Pós-graduação Geografia 1 

Tópicos Especiais em Geografia: SIG e 

Gestão de Riscos Naturais 

Pós-graduação Geografia 1 

Águas Subterrâneas no Contexto Ambiental Pós-graduação Geografia 1 

 

3.  ORIENTAÇÕES DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO 

Enquanto pesquisador/orientador, na Graduação, desde 2010, orientei 09 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) sendo 07 monografias e 02 estágios profissionais 

supervisionados e ainda 06 orientações de Iniciação Cientifica (IC), ver quadro 3. 

No programa de Pós-Graduação em nove anos orientei 3 dissertações de mestrado 

e 01 tese de doutorado, ver quadro 3. 

 

Quadro 3 – Orientações Graduação e Pós-Graduação 

Disciplina Modalidade Quantidade 

Orientações de TCC Graduação 07 

Orientações de Estágio Profissional Graduação 02 

Orientações de Iniciação Cientifica Graduação 06 

Orientações de Mestrado Pós-Graduação Geografia 03 

Orientações de Doutorado Pós-graduação Geografia 01 

 

4. PROJETOS DE PESQUISA 

Atuei como pesquisador em 03 projetos de pesquisa e coordenei outros 02, dos 

quais, 2 ainda estão em andamento. Do total, 03 projetos foram financiados por agências 

de fomento e outros 02 sem financiamento. No quadro 4 estão elencadas as informações 

acerca dos projetos 
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Quadro 4 – Projetos de Pesquisa 

Nr Denominação Objetivo Órgão Fomento Docentes Período 

1 Modelagem e análise dos dados de variáveis climáticas no 

âmbito da área corem do Domínio Morfoclimático do Cerrado, 

Brasil 

Analisar estatisticamente do comportamento dos extremos das variáveis climáticas de 

temperatura e de precipitação na área core do Bioma cerrado 

Registrado sem 

financiamento  

 

Luiz Antônio de Oliveira 

(coordenador) 

2025-2026 

2 Análise temporal dos dados de temperaturas de superfície, 

estimados pelas bandas termais do satélite landsat8 e, sua relação 

com dados de temperaturas atmosféricas registradas em estações 

meteorológicas 

Analisar a correlação entre valores de superfície do terreno, obtidos por sensores TIRs, 

bandas 10 e 11 do satélite Landsat 8, com aqueles obtidos por sensores instalados em 

estações meteorológicas automáticas do Instituto Nacional de Meteorologia - INMET 

Registrado sem 

financiamento  

 

Luiz Antônio de Oliveira 

(coordenador) 

2024-2025 

3 Climatologia de pluviosidade no Estado do Tocantins: 

comportamento têmporo-espacial das precipitações, sistemas 

atmosféricos atuantes e frequência de veranicos.  

Estudar o comportamento têmporo-espacial das chuvas, incluindo análise da gênese dos 

eventos chuvosos e proposição de critérios e métodos de identificação e espacialização de 

veranicos o Estado do Tocantins.  

 

Registrado sem 

financiamento  

 

Vanderlei de Oliveira Ferreira 

(coordenador) e Luiz Antônio de 

Oliveira.  

 

2017-2020 

4 Pluviometria e fluviométrica da bacia hidrográfica do rio 

Paranaíba: delimitação do ano hidrológico, frequência de 

veranicos e análise de tendências  

 

Analisar séries históricas de pluviosidade e vazão da bacia hidrográfica do Paranaíba, 

especialmente quanto à demarcação estatística do ano hidrológico, ocorrência de veranicos 

e análise de tendências pluviométricas e fluviométricas de longo prazo, por meio da 

aplicação de ferramentas estatísticas e geocartográficas.  

CNPq Vanderlei de Oliveira Ferreira 

(coordenador), Jorge Luís Silva Brito, 

Roberto Rosa e Luiz Antônio de 

Oliveira.  

 

2014-2018 

5 A influência do microclima urbano na acentuação da ocorrência 

de eventos climáticos extremos na região de Uberlândia/mg 

 Monitorar as condições de tempo no entorno da cidade de Uberlândia/MG e determinar 

possível influência do microclima urbano na acentuação da ocorrência de eventos 

climáticos extremos 

FAPEMIG Luiz Antônio de Oliveira 

(coordenador) 

 

2011-2013 

6 Caracterização hidrogeológica e propostas para a gestão do 

aquífero termal da região de Lagoa Santa estado de Goiás 

Caracterizar a hidrogeologia, bem como propor medidas de gestão do aquífero termal da 

região de Lagoa Santa/GO 

CNPq José Elói Guimarães Campos 

(Coordenador), Luiz Antonio de 

Oliveira. 

2007-2008 
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5. ATIVIDADES DE EXTENSÃO  

Participei ativamente em atividades de extensão assumindo funções de 

coordenação quanto de execução. No total, foram 16 projetos dos quais 12 foram cursos 

de extensão e 4 foram projetos voltados para a comunidade e para a administração 

pública. 

 Dentre todas as atividades desenvolvidas quero destacar as duas, que devido ao 

seu alcance social, considero as mais importantes, sendo: coordenação de equipe do 

programa nacional Universidade Solidária (substituta do programa Projeto Rondon), 

realizada no ano de 2004 e ainda o projeto MEC/PROEXT, Projeto Crescer: Ação Social 

Universidade/Comunidade, realizado no período de 2012/2014. 

 

Quadro 5 – Participação em Projetos de Extensão  

Item Denominação Descrição Período 

1 Prestação de serviços do Laboratório de 

Climatologia e Recursos Hídricos do Instituto de 
Geografia da Universidade Federal de Uberlândia 

Projeto que visa a prestação de serviços, gratuita, do 

Laboratório de Climatologia e Recursos Hídricos, 
voltada a comunidade e aos órgãos públicos 

2024/atual 

2 Curso de Índices de Precipitação e Temperatura I Curso de capacitação em estatística de dados 

climáticos 

2018 

3 Curso de Índices de Precipitação e Temperatura II Curso de capacitação em estatística de dados 
climáticos 

2018 

4 Curso de Probabilidade estatística aplicada a 

estudo de vazões I 

Curso de capacitação em estatística de dados 

hidrológicos 

2017 

5 Curso de Probabilidade estatística aplicada a 
estudo de vazões II 

Curso de capacitação em estatística de dados 
hidrológicos 

2017 

6 Curso de Sensoriamento Remoto Aplicado na 

Análise de Temperaturas da Superfície Terrestre 

Curso de capacitação em Sensoriamento Remoto 2015 

7 Curso de Estatística aplicada a análise de dados 

climáticos 

Curso de capacitação em estatística de dados 

climáticos 

2015 

8 Curso de estatística em Climatologia Curso de capacitação em estatística de dados 

climáticos 

2014 

9 Plano de Gerenciamento Integrado do Consorcio 

Público Intermunicipal de Desenvolvimento 

Sustentável do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba – CIDES 

Elaborar o Plano de Gestão Integrado de Resíduos 

Sólidos dos municípios inseridos no consórcio 

intermunicipal de desenvolvimento sustentável do 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba.  

2014/2015 

10 Plano de Gerenciamento Integrado de Resíduos 

Sólidos do Consórcio Intermunicipal - Região 

Integrada de Desenvolvimento Sustentável - 
RIDES, 

Elaborar o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos dos municípios inseridos no Consórcio 

Intermunicipal Região Integrada de Desenvolvimento 
Sustentável. Triângulo Mineiro/ Alto Paranaíba 

2014/2015 

11 Projeto Crescer: Ação Social 

Universidade/comunidade 

Projeto voltado para formação musical em corda, 

sopro e canto de adolescentes com idades entre 12 e 
16 anos na cidade de Indianópolis/MG 

2013/2014 

12 Estrela do Sul, terra do diamante e da utopia: 

revitalização e recuperação de áreas degradadas 

das margens do rio Bagagem em seu curso urbano. 

Projeto de revitalização e recuperação de áreas 

degradadas das margens do rio Bagagem em seu curso 

urbano 

2012 

13 Curso Tópicos em Hidrologia II: Estatística 

aplicada a Recursos Hídricos 

Curso de capacitação em estatística de dados 

hidrológicos 

2012 

14 Curso Tópicos em Hidrologia I: Hidrologia de 

Superfície 

Curso de capacitação em estatística de dados 

hidrológicos 

2011 

15 Introdução aos Sistemas de Informação 

Geográfica – SIGs aplicados à Saúde Ambiental 

Curso de capacitação em SIG aplicado à dados de 

saúde  

2010 

16 Projeto Universidade Solidária Projeto voltado à assistência na área de saúde, 
esportes, meio ambiente e agricultura para as 

comunidades carentes, módulo Xingó 

2004 
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6. PARTICIPAÇÃO EM BANCAS  

6.1. Bancas de trabalhos de conclusão 

Com relação a composição de bancas de avaliação de trabalhos de cunho 

acadêmico, em nível de graduação, participei de 13 bancas de trabalho de conclusão de 

curso, sendo 12 bancas do curso de Geografia da Universidade Federal de 

Uberlândia/MG, campus Uberlândia e 01 banca Curso de Geografia campus 

Ituiutaba/MG. 

Em nível de Pós-Graduação foram 06 bancas de mestrado, sendo 03 do Programa 

de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Uberlândia, 02 do Programa 

de Pós-Graduação em Geociências Aplicadas, Instituto de Geologia, Universidade de 

Brasília e 01 do Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de 

Goiás. Outras 04 bancas de doutorado, sendo 03 do Programa de Pós-Graduação em 

Geografia da Universidade Federal de Uberlândia e 01 do Programa de Pós-Graduação 

em Geociências Aplicadas, Instituto de Geologia, Universidade de Brasília 

 Participei em 09 bancas de qualificação de mestrado, sendo 08 do Programa de 

Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Uberlândia e, 01 do Programa 

de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Goiás.  

Participei em 02 bancas de qualificação de doutorado, sendo ambas do Programa 

de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Uberlândia. 

Quadro 6 – Participação em bancas examinadoras  

Modalidade Nível Quantidade 

Trabalho Conclusão Graduação 13 

Trabalho Conclusão Mestrado 06 

Trabalho Conclusão Doutorado 04 

Qualificação Mestrado 09 

Qualificação Doutorado 02 

 

6.2. Bancas comissões julgadoras – concurso público 

 Participei de uma banca de comissão concurso professor substituto, disciplinas de 

Pedologia, Curso de Geografia da Universidade Federal de Uberlândia e outras duas 

bancas concurso professor efetivo, sendo para a disciplina de Sensoriamento Remoto e 

Geoprocessamento, curso de Engenharia Cartográfica da Universidade Federal de 

Uberlândia e o outra banca para a disciplina de Sensoriamento Remoto e 

Geoprocessamento, Curso de Geografia, Universidade Federal de Uberlândia. 
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Quadro 7 – Participação em bancas comissão julgadora 

Modalidade Curso  Instituição Quantidade 
Professor substituto Geografia Universidade Federal de Uberlândia 01 

Professor efetivo Geografia Universidade Federal de Uberlândia 01 

Professor efetivo Engenharia 

Cartográfica 

Universidade Federal de Uberlândia 01 

 

 

7. ATIVIDADES EDITORIAIS  

Apesar de não ser significativa, durante minha permanência na Universidade 

Federal de Uberlândia participo de comitês científicos de periódicos e eventos nacionais 

e internacionais, citando aqui: Revista Águas Subterrâneas ISSN 2179-9784; Revista 

Caminhos de Geografia ISSN: 1678-6343; Revista GeoAraguaia ISSN 2236-9716, 

Revista de Gestão de Águas da América Latina ISSN 2359-1919; Revista Brasileira de 

Climatologia ISSN 2237-8642; Avaliador ad hoc Projetos de iniciação cientifica, Pró-

reitora de Pós-Graduação Universidade Federal de Uberlândia. 

 

8. ATIVIADDES ADMINISTRATIVAS 

 Entendo da importância da contribuição docente em atividades que mantém em 

funcionamento a estrutura interna das faculdades, dos institutos, dos cursos e dos 

laboratórios, sempre me mantive presente em colegiados, comissões e coordenações de 

laboratórios. 

Quadro 8 – Participação em Colegiados e Comissões 

Cargo Instituto/ Curso Período 

Membro Colegiado Curso de Graduação Geografia/ Geografia 2025/atual 

Membro Colegiado Curso de Pós-Graduação Geografia/ Geografia 2018/2019 

Membro Colegiado Curso de Graduação Geografia/ Geografia 2020/2022 

Comissão permanente espaço físico Geografia/ Geografia 2016/2017 

Comissão permanente analisar pedidos de 

transferência 

Geografia/ Geografia 2015/2017 

Núcleo docente estruturante Geografia/ Geografia 2013/2015 

Membro Colegiado Curso de Graduação Geografia/ Saúde Ambiental 2013/2014 

Coordenador do Laboratório de Climatologia e 

Recursos Hídricos 

Geografia/ Geografia 2010/2017 

 

 

9.  PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

Desde o final do Mestrado em 2.005, publiquei 29 artigos científicos em 

periódicos, acrescentando-se a esses outro com aceite para publicação em 2026. Foram 
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publicados 31 trabalhos completos em anais de eventos nacionais e internacionais, sendo 

mais constante a participação no Congresso Brasileiro de Geografia Física, Simpósio 

Brasileiro de Climatologia Geográfica e Workshop Internacional Sustentare & Wipis 

(USP/ PUCSP).  

 

9.1. Artigo aceito para publicação 

1 OLIVEIRA, L. A. Performance comparison of cross-validation techniques in fitting Generalized 

Extreme Value (GEV) models to monthly low-flow extremes”. Revista de Gestão de Água da 

América Latina, 2026. 

 

 

9.2. Artigos publicados em periódicos científicos 

1 SOUZA, L. H. F.; OLIVEIRA, L. A.; RODRIGUES, S. C. Análise temporal de chuva-vazão em 

uma seção amostral do Rio Claro, região noroeste de Minas Gerais. Caminhos de Geografia. v.1, 

p.356 - 374, 2023.  

2 PETRUCCI, E.; OLIVEIRA, L. A. Análisis de la serie de tiempo de la precipitación mensual y 

eventos desequía extrema en el municipio de Carmo do Paranaíba/MG - Brasil. Revista de 

Climatologia. v.22, p.190 - 214, 2022. 

3 PETRUCCI, E.; OLIVEIRA, L. A. Secas pluviométricas no estado de Minas Gerais, de 1980 a 

2017.Revista Raega, Espaço Geográfico em Análise. v.54, p.129 - 153, 2022. 

4 DANTAS, G. D.; OLIVEIRA, L. A. Análise da continuidade espacial da precipitação na bacia 

hidrográfica do rio São Francisco em sua área de ocorrência no estado de Minas Gerais-Brasil, série 

histórica 2004 A 2017”. Revista Brazilian Journal of Development.v.7, p.23585 – 23595. 2021. 

5 NETO, J. N. N.; MARTINS, B. O; OLIVEIRA, L. A. Strategies of access to water in the Brazilian 

Semi-Arid: a case study in the coastal watershed Ceará/Brazil. International Journal Semiarid. v.4, 

p.1- 20, 2021. 

6 PETRUCCI, E.; OLIVEIRA, L. A. Relações entre intensidade, duração e frequência das 

precipitações máximas de 24 horas e equação de chuvas intensas para a cidade de Uberlândia-MG. 

Revista Brasileira de Climatologia v.25, p.337 - 354, 2019. 

7 RESENDE, P. S.; MARQUES, D. V.; OLIVEIRA, L. A. Construção de modelo e utilização do 

método de processo analítico hierárquico – AHP para mapeamento de risco à inundação em área 

urbana. Caminhos de Geografia. v.18, p.01 - 18, 2017. 

8 LEITE, E. S.; OLIVEIRA, L. A.; BORGES, W. C. Análise do comportamento de temperatura de 

superfície na malha urbana de Araxá/MG, utilizando-se banda termal do satélite Landsat 8. 

Ambiência. v.12, p.786 - 792, 2016. 

9 MACIEL, S. A.; OLIVEIRA, L. A. Avaliação dos valores gerados de temperatura de superfície dos 

sensores TIRs do satélite Landsat 8 aplicados ao perímetro urbano do município de Uberlândia – 

MG. Ambiência. v.12, p.822 - 830, 2016. 

10 MACIEL, S. A.; OLIVEIRA, L. A. Análise das normais climatológicas de temperaturas, período 

de 1961-2014, da cidade de Belo Horizonte/MG. Revista Equador. v.04, p.1089 - 1095, 2015 

11 OLIVEIRA, L. A.; SILVA, L. R. T. Avaliação do índice de temperatura média e máxima no 

município de Lavras/MG. Revista Equador. v.04, p.1112 - 1119, 2015 

12 SANTOS, J. G.; OLIVEIRA, L. A. Avaliação dos parâmetros qualiquantitativos das águas da bacia 

hidrográfica do córrego Marimbondo, Uberlândia (MG). Caminhos de Geografia. v.15, p.67 - 78, 

2014. 

13 QUEIROZ, A. T.; OLIVEIRA, L. A. Relação entre produção e demanda hídrica na bacia do rio 

Uberabinha, estado de Minas Gerais, Brasil. Sociedade & Natureza. v.1, p.33 - 48, 2013 

14 MACIEL, S. A.; BARCELOS, B. F.; OLIVEIRA, L. A. A análise da influência da altitude na 

temperatura e na precipitação da Mesorregiâo Norte de Minas Gerais. Revista GeoNorte. v.1, p.250 

- 261, 2012 
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15 OLIVEIRA, L. A. Análise da qualidade de obtenção de classes de solos, no município de 

Uberlândia/MG, utilizando-se sistema de informação geográfica – SIG. caminhos de geografia. 

v.13, p.113 - 127, 2012. 

16 OLIVEIRA, L. A.; FALEIROS, F. E.; SANTOS, J. A. S. Análise do condicionamento da altitude 

nas variáveis climáticas de temperatura e precipitação na Mesorregião do Triangulo Mineiro e Alto 

Paranaíba. Revista GeoNorte. v.1, p.325 - 335, 2012 

17 FERREIRA, R. A.; FERRIANI, M. G. C.; MELLO, D. F.; CARVALHO, I. P.; CANO, M. A.; 

OLIVEIRA, L. A. Análise espacial da vulnerabilidade social da gravidez na adolescência na cidade 

de São Carlos/SP. Cadernos de Saúde Pública, v.28, p.313 - 323, 2012 

18 OLIVEIRA, L. A.; CAMPOS, J. E. G. Comportamento estrutural do Sistema Aquífero Guarani no 

estado de Goiás, Brasil. Revista Brasileira de Geociências. v.1, p.127 - 140, 2012. 

19 OLIVEIRA, L. A.; CAMPOS, J. E. G. Condições de circulação do Sistema Aquífero Guarani no 

estado de Goiás. Revista Brasileira de Geociências. v.1, p.185 - 194, 2012. 

20 ROLDAO, A. F.; SANTOS, J. G.; OLIVEIRA, L. A. Correlação entre as variáveis climáticas 

(altitude, temperatura e precipitação) na Mesorregião Sul e Sudoeste de Minas Gerais – MG. 

Revista GeoNorte.v.1, p.515 - 525, 2012 

21 PACHECO, B. L. S.; SILVA JUNIOR, L. G.; OLIVEIRA, L. A. Estudo da relação entre 

temperatura/altitude e precipitação/altitude aplicando-se os métodos de correlação e regressão. 

Revista GeoNorte. v.1, p.561 -572, 2012 

22 OLIVEIRA, L. A.; CAMPOS, J. E. G. Análise da distribuição dos parâmetros físico-químicos das 

águas do Sistema Aquífero Guarani no estado De Goiás, Brasil. Caminhos de Geografia. v.23, p.21 

- 30, 2011. 

23 OLIVEIRA, L. A.; GONCALVES, R. M.; MARTINS, F. P. Contraste de condutividade hidráulica 

em solos de texturas arenosa e argilosa encontrados nos tributários da margem esquerda do rio 

Tijuco, município de Ituiutaba (MG). Caminhos de Geografia. v.11, p.33 - 230-243, 2010 

24 OLIVEIRA, L. A.; VIEIRA, A. S. Estado da Arte do Sistema Aquífero Guarani. Caminhos de 

Geografia. v.11, p.174 - 189, 2010. 

25 OLIVEIRA, L. A.; COSTA, P. P.; OLIVEIRA, E. C. A.; SILVA, G. P.; GARCIA, A. V. 

Disponibilidade hídrica e volume de água outorgado na micro-bacia do ribeirão Abóbora, 

município de Rio Verde, estado de Goiás. Caminhos de geografia. v.8, p.97 - 106, 2007. 

26 OLIVEIRA, L. A. Vulnerabilidade do aquífero livre no perímetro urbano de Rio Verde/GO: 

Análise preliminar utilizando-se dados de espessura da zona vadosa. Caminhos de Geografia. v.14, 

p.54 - 61,2005 

27 OLIVEIRA, L. A.; CAMPOS, J. E. G. Parâmetros hidrogeológicos do Sistema Aquífero Bauru na 

Região de Araguari/MG: fundamentos para a gestão do sistema de abastecimento de água. Revista 

Brasileira de Geociências. v.34, p.213 - 218, 2004 

28 OLIVEIRA, L. A. Caracterização dos latossolos da chapada de Araguari: minerais argilosos, 

granulometria e evolução. Caminhos de Geografia). v.8, p.20 - 37, 2003. 

29 OLIVEIRA, L. A.; CAMPOS, J. E. G. Sequência conglomerativa do Membro Araguari - Grupo 

Bauru - Norte do Triângulo Mineiro. Geociências). v.22, p.43 - 51, 2003. 

 

9.3. Artigos publicados em eventos científicos 

1. OLIVEIRA, L. A. 2025. Análise Das Excedências E Declínios Dos Valores De Vazão, Cauda Inferior, 

Limiar Dinâmico Mensal E Por Década (Percentil 10%): Estudo De Caso Estação Fluviométrica 

12845000, Japurá/Amazonas, Série Histórica 1980/2025 In Anais do II Simpósio de Recursos 

Hídricos, Hidráulica e Saneamento II, Uberlândia 2025, p.41 - 47 

2. SEGISMUNDO, M. D.; OLIVEIRA, L. A. 2024.Análise da distribuição de frequência e probabilidade 

das precipitações, série histórica 1989/ 2018 do município de Propriá, estado de Sergipe. In: Livro de 

Memórias do Sustentare & WIPIS. Anais. Campinas (SP) PUC-Campinas e USP, 2024 Workshop 

Internacional Sustentare & WIPIS 2024 Campinas 2024, p.1 – 9. 

3. LOPES, J. R.; OLIVEIRA, L. A. 2024. Análise dos desvios médios de precipitação, meses mais secos 
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Muitas páginas publicadas entre artigos, capítulos, dissertação e tese refletem não 

apenas a produção intelectual, mas também o percurso de amadurecimento teórico e 

metodológico que tem orientado minhas reflexões sobre o papel da ciência na melhoria 

das condições do homem e na sustentabilidade do Planeta. Contudo, reconheço que a 

contribuição mais significativa de minha carreira está na formação de gerações de 

estudantes, que hoje atuam como docentes, pesquisadores e profissionais comprometidos 

com a ética, a competência e o espírito de cooperação. 

O memorial, inicialmente concebido como um exercício de reflexão retrospectiva, 

transformou-se em um instrumento permanente de autocrítica e redimensionamento das 

práticas pedagógicas e científicas. Entendo que o aprendizado docente é um processo 

contínuo, e que revisitar as escolhas e posturas assumidas ao longo da trajetória é 

condição necessária para aperfeiçoar o modo de ensinar, orientar e conduzir a pesquisa. 

Ao ascender ao cargo de professor titular da Universidade Federal de Uberlândia, 

renovo o compromisso com a ampliação e o aprofundamento das investigações 

relacionadas à minha área de pesquisa.  

Apesar dos avanços tecnológicos nas áreas de modelagem e geoprocessamento, 

permanece o desafio de representar de forma integrada a complexidade da realidade. As 

lacunas de dados ambientais e a descontinuidade das observações dificultam a obtenção 

de modelos plenamente representativos. Nesse sentido, defendo a importância de 

abordagens experimentais e multiescalares, que associem a análise de fluxos energéticos 

e materiais à leitura qualitativa das transformações socioambientais. 

O esforço científico deve estar orientado para subsidiar decisões de planejamento 

e gestão, incorporando dimensões ecológicas, econômicas e sociais. Modelos 

experimentais e metodologias integradas podem servir de base para o diagnóstico e 

planejamento das atividades humanas com viés sustentável, permitindo definir metas e 

estratégias mais eficazes para o uso racional dos recursos naturais, principalmente aqueles 

relacionados à água e ao clima, temáticas mais afinadas à minha área de pesquisa.  

Seguir pesquisando e ensinando sobre a integração entre natureza e sociedade é, 

para mim, mais que uma vocação: é uma responsabilidade com o futuro da ciência e da 

educação pública. Projetos de pesquisa e extensão devem manter o diálogo constante com 

a docência, articulando teoria e prática, saber científico e realidade vivida. Quase 

ingressando na terceira idade, reconheço que o maior desafio é construir, junto aos 

discentes, leituras críticas sobre seus próprios contextos e estimular neles a capacidade de 

propor soluções para os problemas socioambientais de suas comunidades. 
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Em síntese, esta trajetória revela uma convicção amadurecida: o conhecimento 

científico só cumpre seu papel quando transforma percepções, orienta ações e contribui 

para uma sociedade mais justa e sustentável. Assim, reafirmo o propósito de continuar 

ensinando, pesquisando e aprendendo, sempre guiado pelos princípios de honestidade 

intelectual, compromisso coletivo e permanente busca pelo entendimento das dinâmicas 

que moldam o espaço geográfico e os sistemas ambientais que sustentam a vida. 
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